
Cd kn Decadência da nossa democracia 
PAUL-EUGÉNE CHARBONNEAU -y • ** "OV "*»»» 

"Todos os políticos têm sua música 
vocal que os denuncia.'' 

JeanCau 

H á muitos meses e especial­
mente nestas últimas sema­
nas assistimos a um triste 

espetáculo. A leitura dos jornais 
diários e uma hora de embrutece-
dora televisão todas as noites 
deixam-nos um amargo gosto na 
mente e põem à prova todas as 
nossas convicções democráticas. 
Com efeito, qual é essa democracia 
que repousa, no momento tão 
importante que o país atravessa, 
prestes a dar a si mesmo uma nova 
Constituição, sobre um desfile de 
candidatos cujas figuras patibula-
res e discursos ridículos dão-nos a 
lamentável impressão de que nosso 
país será entregue a um exército 
de incompetentes, de nulos, de 
políticos débeis e de irresponsáveis 
incorrigíveis, por não terem maté-
ria-prima cerebral? 

«'Não se pode fazer nada mais do 
que mergulhar, dia após dia, num 
ceticismo melancólico, no qual se 
afogam todas as nossas decepcio­
nadas esperanças./ Durante um 
quarto de século fomos prisioneiros 
de estruturas políticas que não 
permitiam que ninguém fosse ele-
mesmo, que afirmasse claramente 
seus propósitos, que explicasse que 
caminhos escolhia, como pretendia 
ser um cidadão livre numa socie­
dade onde a sua participação fosse 
o normal. Éramos ameaçados, 
condenados a escutar discursos 
despojados de toda decência políti­
ca, amordaçados e condenados a 
um silêncio que nem ao menos se 
podia denunciar, dizendo que nos 
era imposto por forças arbitrárias 
que se alimentavam de soberania 
usurpada. 

Em tal contexto, ^íós esperáva­
mos a libertação, o renascimento 
da nossa liberdade, a restituição do 
nosso direito de participação. So­

lhávamos com a Democracia. Não 
tínhamos aspiração senão por este 

momento no qual o voto livre nos 
seria permitido, e a nação tornaria 
a ser nação. Mas eis que esse sonho 
está quase se tornando um pesade­
lo. De noite para noite a democra­
cia, por •tanto tempo esperada, 
parece assumir os traços de um 
fantasma que estaria morando na 
nossa nova noite política. Desta vez 
estamos condenados a uma demo­
cracia da qual só podemos chorar a 
decadência. 

Em primeiro lugar, a mais ini­
maginável demagogia nos é mos­
trada de todos os lados. A respeito, 
dela podemos repetir o que um dos 
mais lúcidos analistas políticos do 
nosso século escreveu: ela não é 
senão a arte de vestir o pensamen­
to com uma espessa nuvem verbal. 
Isso é ainda mais grave porque é 
na densidade das nuvens que os 
naufrágios são mais temidos. As­
sim, nossa democracia arrisca-se a 
naufragar. Os destroços políticos 
nos embrutecem com discursos, às 
vezes folclóricos, de tal forma são* 
sem presença; às vezes irritantes, 
de tal forma são idiotas; às vezes 
vergonhosos, de tal forma revelam 
mentiras, que acabamos tendo a 
sensação de que se faz um esforço 
para sabotar uma democracia nas­
cente, que poderia ser nossa salva­
ção. 

Um após outro, nossos candida­
tos que aspiram pelo voto demo­
crático transformam a política 
numa verborragia estrondosa, 
agressiva, lacrimosa, que só pode 
provocar náuseas. Gabriel Mareei 
dizia com razão, observando nosso 
tempo, que os termos: liberdade, 
pessoa, povo, bem comum, zelo a 
favor dos economicamente fracos, 
são empregados de modo cada vez 
mais pesado: tornaram-se "slo­
gans" que perdem sempre sua 
significação autêntica sob o dilúvio 
verborrágico que nos impingem os 
atuais candidatos, que parecem 
dominados pela paranóia ou pela 
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esquizofrenia política. A impressão 
que se tem sobre esse dilúvio de 
insanidades verbais, é exatamente 
que as realidades que tais palavras 
devem designar, estão, na verdade, 
quase desaparecendo, sendo ainda 
objeto de uma inflação verbal 
galopante, comparável aos piores 
momentos da inflação monetária 
que, recentemente, tão bem e 
infelizmente conhecemos. 

Assim, nós nos encontramos —e 
cada vez mais— perante a desme­
surada e catastrófica inflação da 
palavra vazia. As palavras não 
dizem nada, os'discursos não são 
mais do que ruídos alucinantes, e 
com uma retórica inchada, que se 
caracteriza, entre outras coisas, 
pelo mau gosto, somos mergulha­
dos no mais completo niilismo 
político. Nenhum programa sério 
foi mostrado. No lugar de progra­
mas estruturados e racionais, que 
deveriam ser propostos, vemos 
promessas que todos sabem que 
jamais serão cumpridas. 

Elas são, geralmente, destituídas 
de todo realistfio. Ora, precisamen­
te, sabemos que é essencial ao 
caráter da demagogia dizer dispa­
rates e propor programas que são> 
feitos para não ser utilizados. 
Assim acontece com seus extrava­
gantes compromissos que se pre­
tende assumir perante um povo 
que chora de raiva, pois sabe que 
nada desses projetos tomará corpo, 
e que amanhã ele estará no mesmo 
ponto da sua miséria e do seu 
desespero. Prometem-lhe escolas 
mirabolantes, em número incrível: 
ele sabe que amanhã, como hoje, 
ele não terá acesso à educação. 
Prometem-lhe pãe em abundância: 
ele sabe que amanhã ainda estará 
com fome e que ninguém ligará 
para isso. Prometem-lhe participa­
ção: ele sabe que não será menos 
marginalizado de todo poder de­
mocrático, que será o reduto de 
políticos profissionais, indiferentes 
ao povo eleitor, preocupados uni­

camente com sua canmra futura e 
seus interesses pessoais. 

Se fosse necessáriô3àzer a lista 
completa das, pronJESsas feitas 
para não ser sustentadas, não. 
chegaríamos ao fi iC. Todas af 
noites ofereceram-noJfUgiis propos­
tas durante uma hora* num tempo 
que se poderia dizer, S33é mentiras 
atrevidas. Se é verd^tfe. cqmo diz 
Zinoviev, que o meio-mais seguro 
de distinguir a deSSgogit dás 
intenções sinceras é tfSgtar realizar 
praticamente os "slogans" da de­
magogia, nós estamos'bem servi­
dos. Sob essa avalanche de propôs-/ 
tas em primeiro lugar, sem senti- \ 
do, e depois sem decência, enfim1 

sem seriedade, nossa democracia 
ameaça desmoronar na mentira. 

E também na hipocrisia, que é 
tão repugnante por disfarçar-se 
com tradições cristãs. Balbuciar 
ameaças dizendo-se penetrado de 
profunda preocupação com a sal­
vaguarda dos valores cristãos, do 
modo como certos candidatos fa­
zem atualmente entrenós, asstune 
ares de política blasfeJJJatória. 

Nenhum desejo denacrático au­
têntico pode admitir^Jue se tfate 
impunemente dos interesses do 
povo soberano e que«se assumam 
ares gloriosos de defp$ores desse 
povo, quando na realidade se des­
preza, sem vergonMa nenhuma, 
esse mesmo povo. * . 

Quando, pois, nossa.democracia 
irá renascer de vesãáde, expur­
gando toda a linguagejQ política da 
mentira, da hipocrisia, da mistifi­
cação, da indecência ^Infelizmente 
não será neste 15 dejjõvembro de 
1986. Por isso, na verdade, deve­
mos entregar-nos a u n a profunda 
tristeza. Vivamos, nCfintanto, da 
esperança de que «r conversão, 
mesmo política, é possível. 
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